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mitte as irrigações intestinaes, mas não de­
riva o curso das mate1'ias.

3.° O nuus (~ontraGnatlu'a~ que faz uma
larga derivação das materias e permUte
tambem as lavagens do colon. NflO devemos
esquecer que é muitas vezes bem diffidl

de terminar o lugar onde deve ser feito
este allUS (ileostomia, ceeostomia. colos­
tomia direita ou esquerda, etc.). ]{;sta ope­
ração pôde dar verdadeiras resnrrei(;,ões
mas é bem delicado saber quando deve ser
fechado o anus artificial! ...

4,° As enteI'o unastomo,se8 têm dado suc­
cessos inconstantes.

5.° E]mfim as l'()Sf>(~()Ões IJa reia 1 011

total do colon, que é uma inten'ençftO mais
grave, é entretanto a intervençào de esco­
lha das fôrmas localisadas e dos pseudo­
tumores.

Na íUvÍsão cUnica das redo colHes, po­
demos isolar tres typos QlW se suppcrpõem
ás lesões anatomicas: As evacua(;Des 511]01'­

maes predominam, mucosidades, ]lUZ e san­
gue ehamam a atteJH;ão logo para uma affe­

eção terminal do grosso intestino e () qua­
dro clinico póde variar segundo TlOS ClHon··

tramos em presença de uma fórum
ou hemorragico-purulenta que a mais fre­
quente, ou bem se trata de fórmas com
predominaneia francamente hemorragicêl ou
purulenta. As lesões nestes casos, se {10~s­

envolvem sobretudo ao nivel da mucosa.
2." Estes symptomas mucosos poclüm pas­

sar ao segundo plano; a reacção 88('1ero­
hypertrophica predomina, realisando as

iónnas estenosantes ou pseudo-cancerosas.
3.° Neste ultimo grupo a affecçào parece

interessar sobretudo a subserosa e a 1381'0­

sa, dando de inicio uma reacçào peritonial
de intensidade variave1. realisallc10 estes
as fôrmas peritoniaes. A eVOI1Jção destas
inflamamções é perfeitamente comparavel
á da appendieite e é com justa razão CpL~

se chamam estas colites de illlpeHdi(~ites

(~squerd~Js.

Sobre esta fórma possuo duas interessan­
tes observações, sendu uma pesi?oal, com
diagnostico, as quaes terminaram em ab­
cesso da f. iI. E.

O meu caso foi operado pelo ProL Arthur
Ii'rallco, com suecesso completo.

"Duas palavras sobre o diagnostico.

Parece {i I)rimeiTR vista logico e faeil fa­
zer, sem maiores investigações o diagnos­
tico de "colite-hemorragica", pois que toda
colite póde, em um mmnento dado, acom­
11,mhar-se de hemorragia. E' um grande
erro e en peço licença para prevenir-vos
contra ol1e. me faltasse tempo e eu
vos cUaria observações de doentes de "co­
lHe" nos quaes um exame cuidadoso me
revelou no 1'octo já uma ulee1'a simples
hemorrhoidaria; já uma tuberculose; já a
syphilis; já uma estenose, já um tumor
maligno! ... Julgo desnecessario encarecer
o auxiUo inestimavel que nos presta a ex­
llloraçã,o digital e muito J)rincipalmente o
emprego da recto-sígmoidesc:opia.

Só depois de eliminadas estas e outras
causas conhecidas de rectites e de reeto~

colite8, com snas rnultiplas manifesta.ções,
á que já alludimos no decorrer deste tra­
balho, é que poderemos fal1ar de recto-co­
lHe hemorragica, grave, de natureza desco­
nhecida, c.rYlltogenetica, de evoluçào chro­
niea, de prognostico sempre grave, imme­
eJiatamente ou distancia pelas complica-

sempre temjye1s (estenose-perfura-
ção) .

'0

ca

UI'. "Raul FUla

() vocábulo francês "avalanche" não ê

pJ'opriamente de nso médico: nào me
corre outro emprêgo ern rnedicína, que nã.o
seja desígnnr um facto de fisiologia ner­
vosa, de incerta e contestada existêneia, co­
nhecido sob o nome de "lei (le avalanehecle
Pflügel' ..,

Não tem. pois, êste galicismo grande i:n­
terêsse, em si mesmo, para a nossa lin­
guagem médica, quando numerosos alei­
jões, cliariamente expostos ás nossas vistas,
estão reclamando mais urgentes cuidados.
Isto não obstante' oferece êste vocábulo
ensejo a uma instrutiva constatação de or­
dem geral. lB'que, para fugir ao extran­
geirismo. se vai muita vez cair em excessos
neologísticos, que a língua nào comporta
ou pode perfeit.all1enü~ dispensar.

JB' o que acontece em relação á troca da
palavra "avalanche" pelo neologismo m·
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Prec~eitua-se nela que, ao encarar um de­
terminado caso, deve o cl1'nico dar maior
impOl'tància á.s perturba<;ões funcionais, do
que ás alterações anatômicas.

Na frase de Hucharc1, vertida para o 1301'­
tUgtlôS, o verbo l:(ms~n' é intl'ansitivo e si­
gnifica fazer reflexões, e, como

pode pensar diversos modos e eom
diferentes critérios, acertadamente ou
róneamente, anatómicamente ou fisiológi­
cmnente, etc., claro é que o adverbio está
ali muito bem empregado.

Até aqui nào há dúvida possível e nos
conservamos nos limites do plausível.

O professor Ausüegesilo, porêm, queren­
do dar ao seu pensamento uma forma igual­
mente concisa afirmou que, em clínica.
convêm pen sal' sifilíticamente. (Clínica Mé­
dica, pg. 109).

Não parece que o ilustre clínico e fami­
gerado escritor haja logrado exprimir cor­
rectamente o sen pensamento.

'}'ê-Io 11ia alcançado, se se contentasse
em falar como toda a gente e tivesse dito:
IiJm clínica convêm pensar na sífilis.

Teria sido claro e conecto ao mesmo
tempo. Claro, porque ninguém se poderia
arrogar o direito de entender que, em clí­
nica, se deve pensar como os sifilíticos, á
nwneira silifilítiea, e só poderia enten­
der que o que cmvêm é ter sempre em
mente a sífiUs, prevêr sempre a sífilis.
Correcto, porque não confundiria duas aee·­
llç;ões gnuuaticalmente distintas do mesmo
verbo. passo que, na sentença de Hu­
chard, o verbo llensar tem a significação
de l'eflexionar. raciocinar, na frase do Prof.

sua significação é outra e

Exprimindo a nova directriz da medicina
mOD.erna, vulgarizou-·se uma frase de Hu­
cha rel, segundo a qual, em clínica, é ne­
cessárIo pensar fisiológicamente. Nada mais
jnsto, quer se encare pelo lado sdentífíco,
<11ier simplesmente prisma filológico.
lU' uma sentença de forma co1'reeta e signi-

verdadeira.

o engenhoso e
se, portanto, a
a!1H18 de
glude sobre H

nimol, bizarra palavra que o erudito e
muitas vezes original Dl'. Castro
Lopes assim justifica:

"Chamam os franceses ~nahmdle

mole ou mas~a enorUle de que das
:montanbas t:H~ d(lsl)(~g'a e (lOlT(~, precipitan~

dOmse para o vale. São estas todas ideias
contidas no termo francês avalandw.

"Façamos agora a dissecção da J)élh'Vra

e acharemos os elementos latinos Ai! (para)
nllleur (vale) e lance (do verbo francês
ltuwer, lançar); os quais, perdidas as le­
tras d de Ad Henr de valleul', e
acrescentando por corruptela pODular um

II depois do (l c1eJmH'e~ produ-

zi ram - Anl1andH~.

"Tais elementos significam portanto
lança, lHua o vale; mas [lo ic1eia principal,
que é a de neve, não aparece nem trans­
parece na palavra formada, que exprime,
por incompletamente c'sse
fenómeno fisico.

"Não obstante tão deficiente fOrnl[H~ào,

querem nacionalizá-la.
"Eu proponho para trnduzir !\vílJalwiw

o neologismo Runimol.
Aqui encontrar-se-ào os elementos prin­

cipais do termo que perfeitamente indicam
o fenómeno. Ru (do verbo ruere, ruir, cor­
rer precipitadamente) ui (de :nlx3

neve) mói (de :moles; ismole, massa). nu·
nimol exprime completamente
ideia complexa de uma mole ou de
neve que rue, que se predpita; é até uma
palavra onomatópiea.

"A circumstaneia de não ser indicado o

ntle, por onde corre preelpita a massa
de neve, é secundária; não há necessida.de
de consigná-la, por ser evidente que uma
massa de neve, que se das mon­
tanhas, não pode correr, senão 1m]"a baixo,
para. o vale.

"Será tambêm ridiculo runimol, só por­
que vêm do latim'! .. "

Não quero dizer tanto, mas pelo mellOS

escusado, pOJ,'que temos em português um
termo de cunho legitimo para traduzir, ()
francês a valanclle: é a pala.vra /íLUIH~,

FJncontra-se nos elassicos, comoH,odri­
gues Lobo, e acha-ae registada nos cUeio­
nários da língua.

Possuindo o vernáculo e elegante
tOrlla-se"·nos inuUJ
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1'80'ler objeeto, que não pode ser substi­
'CuIdo por um simples adverbio. Deve-se,
{)018, pensar na §H'ms~ mas nunca sH'iiH.!~

ca:mente.
Um homem prudente deve DeIlsar sern-

pre nas ex(~ej)~õe8~ m~:u" c1esastrosi)
pensasse excepdonalment(l.

o
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